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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  

Em assembleia realizada nesta segunda-feira, dia 
30, com os companheiros aposentados e da ativa 
da Codesa e avulsos, o presidente do Suport-ES, 
Ernani Pereira Pinto, levantou um número que me-
rece destaque: 11 mil famílias dependem do Portus 
no País. Isso quer dizer que o nosso fundo de previ-
dência complementar é essencial para a sobrevi-
vência desses portuários e seus familiares e que é 
urgente uma solução definitiva para o rombo finan-
ceiro do instituto. 
A assembleia, que contou com a participação de 
companheiros de várias bases, também teve a pre-
sença do presidente da Federação Nacional dos 
Portuários (FNP), Eduardo Guterra, do deputado 
federal Felipe Rigoni e a assessora do deputado 
federal Helder Salomão, Laudiceia Shuaba. 
Na pauta também estava o debate sobre a privati-
zação dos portos públicos, iniciativa que já toma 
proporção na Codesp e vai chegar à Codesa. “Isso 
afeta o desempenho dos empregados. Como vão se 
dedicar sabendo que amanhã poderão ser demiti-
dos?”, questiona Guterra.   
O deputado Rigoni disse que foi à assembleia para 
ouvir as demandas da categoria.  

Mais de 11 mil famílias  
dependem do Portus no País 

 

 

 

 

“Vim para aprender, pela importância do tema, 
para conhecer mais de perto como é funcionamen-
to do porto, dada sua importância para o Estado e 
para o País. Queremos que a utilização dos portos, 
independente da sua forma de gestão, que seja 
democrática”, disse. 
Já Laudiceia criticou a gestão política e social que se 
estabeleceu no País e ressaltou a importância da 
nossa luta. “Temos que tentar barrar essas refor-
mas, tentar colocar algo para nos consolidarmos. 
Precisamos lutar por um modelo de gestão que nos 
inclua.” 
“É responsabilidade dos políticos fazer uma gestão 
inclusiva, com segurança, saúde, emprego e educa-
ção para o povo”, concluiu Ernani.  
 
 


